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Formação Académica
• 2012/2014. Auditora de Defesa Nacional. Instituto de Defesa Nacional. 
• 2006/2008. Doutoramento em Ciência Política e Relações Internacionais. 
• 2002/2004. Pós-Graduação em Ciência Política e Relações Internacionais. IEP-UCP.
• 1999/2000. Mestrado em Economia. Universidade de Nantes (França). 
• 1995/1999. Licenciatura em Economia. Universidade de Évora.

2020 – Colaboradora do Conselho Científico do Centro Científico e Cultural de Macau

(CCCM) – Plano Estratégico 2020-2030.

1

Maria Sousa Galito

Investigadora Integrada do CESA-ISEG, Universidade de Lisboa
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2022/2025: Membro eleito. Secretária da Mesa de Assembleia Regional. Delegação
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Maria Sousa Galito
Investigadora Integrada do CESA-ISEG, Universidade de Lisboa

CCCM – Conferências sobre a Ásia

Moderadora

o Painel sobre “Relações Internacionais, Geopolítica e Economia”, 18-04-2022, 11h30 às 12h50;

o Painel sobre a “Coreia”, 19-04-2022, 15h10 às 16h10.

Oradora

o Painel sobre “Relações Internacionais”, 18-04-2022, 15h50 até 17h30.

 Palestra: Geopolítica Portuguesa – Relações com a Ásia, nomeadamente Portugal/Índia.
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Geopolítica Portuguesa 
Relações com a Ásia, nomeadamente Portugal/ Índia
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Eixos de Política 
Externa Portuguesa
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Europa

Versão Tradicional

Atlântico

Lusofonia
Ex-Eixo Imperial (1415-1999)
Atual CPLP (desde 1996)

Independência Nacional 
(1128-1580 + 1640-1986);
vs. adesão a projetos de 
construção europeia
• 1580-1640 (Império Filipino);
• 1986/… (CEE, hoje UE).

Relações Transatlânticas
Portugal/Reino Unido (Tratado de Windsor, desde 1386.
Portugal/EUA e Canadá + NATO (Portugal, desde 1949).

Consultar: 
• Sousa Galito, Maria (2019). “Ensaio sobre 

Política Externa”, WP CESA CSG 176, pp. 1-33.
• Teixeira, Nuno S. (2000). “Breve Ensaio sobre a 

Política Externa Portuguesa”. Relações 
Internacionais, N.º 28, Dezembro, pp. 51-60.



Eixos de Política Externa Portuguesa
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Europa

Atlântico Comunidades 
Portuguesas

Internacionalização

MultilateralismoLusofonia

O hexágono faz referência a 6 vetores de 
política externa. Os três tradicionais 
(Europa, Atlântico e Lusofonia), acrescidos 
da diáspora portuguesa (consulados + 
Camões ICL), da internacionalização (rede 
AICEP + diplomacia económica) e 
multilateralismo (ONU).

Consultar: Santos Silva, Augusto (2018). “O Desenvolvimento da Política Europeia e 
Externa de Portugal e os Desafios para 2018 – Intervenção do Ministro dos 
Negócios Estrangeiros”. MNE – Seminário Diplomático, 3 janeiro, pp. 1-25. 
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Relações Portugal/Índia
Bilaterais

O primeiro-ministro, António Costa, cumprimenta o 
ministro de Estado e dos Negócios Estrangeiros da Índia, 
Shri M. J. Akbar, no final do evento Startup no Bangalore 
Institute of Technology, em Bangalore

• Dezembro 2015: o PM da Índia, Narenda Modi, envia convite formal ao PM de 
Portugal, António Costa, para que visite a Índia. "António Costa é o primeiro 
chefe de um Governo europeu que tem origem indiana. O primeiro-ministro 
está a ser tratado pelas autoridades políticas de Deli como um filho da Índia“;

• Janeiro 2017: visita de 6 dias do PM de Portugal, António Costa, à Índia. 
• “Esta visita tem uma natureza muito particular. Desde logo do ponto de 

vista afetivo, pois é para mim uma grande honra poder voltar à terra do 
meu pai como primeiro-ministro”; (AC)

• É a primeira vez que uma pessoa de origem indiana preside a um 
governo da União Europeia; (AC)

• Recebeu prémio Pravasi Bharatiya Divas (que homenageia indianos ou 
descendentes que se tenham destacado no estrangeiro); (AC)

• António Costa é filho de Orlando Costa, filho de um goês, da casta 
brâmane (classe mais elevada na Índia) e católico de Margão, 2ª maior 
cidade de Goa.

• Dezembro 2019: Visita do PM de Portugal, António Costa, à Índia. A Índia 
pediu para aderir à CPLP como Observador Associado.

https://www.dn.pt/portugal/um-primeiro-ministro-portugues-orgulhoso-das-suas-origens-indianas-5590710.html
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Relações Portugal/Ásia

Timor-Leste
Estado-Membro da CPLP

Observadores Associados da Ásia
• Japão (2014)
• Índia (2021)
• G7 (2021) – Inclui Japão

Mapa da Lusofonia na Ásia

http://sibila.com.br/english/world-map-of-portuguese/2258
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Relações Bilaterais
Portugal/Ásia

Diplomacia Económica
Rede Externa AICEP Global

• Azerbaijão
• Cazaquistão
• China:

• Cantão
• Macau
• Pequim
• Xangai

Rede Externa AICEP Global

• Coreia do Sul
• Índia
• Japão
• Malásia
• Singapura
• Tailândia
• Timor Leste



• Realizada no âmbito da Presidência Portuguesa da EU; 

• Teve como principal objetivo institucionalizar e aprofundar potencialidades entre as partes, em 
particular, ao nível da cooperação para o desenvolvimento, do comércio e investimentos;

• Destaca-se o Encontro Empresarial protagonizado pelos principais intervenientes empresariais 
europeus e indianos, contando ainda com as presenças do primeiro-ministro indiano e do ministro 
português da Economia e Finanças. 
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Relações Portugal/Índia
Multilaterais – Através da UE

1ª Cimeira UE/Índia 
(Lisboa, 27-29 Junho 2000)

Portugal acolheu a primeira Cimeira UE-Índia, em 
Lisboa, durante a Presidência portuguesa da UE em 
2000, e a Índia acolheu a oitava Cimeira UE-Índia, em 
Nova Deli, em 2007, também durante uma Presidência 
portuguesa.

Primeiro Ministro Shri Atal Bihari Vajpayee 
Presidente da UE Mr. Romano Prodi 
Primeiro Ministro António Guterres
(June 28, 2000)



15ª Cimeira UE/Índia 
(videoconferência, 15 julho 2020)
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Os dirigentes da UE e da Índia:
• Roteiro de 5 anos para a Parceria Estratégica UE-Índia e uma 

declaração conjunta sobre a utilização eficiente dos recursos e a 
economia circular.

• Acordaram em intensificar a cooperação em matéria de segurança 
sanitária, em resposta à crise pandémica (Covid19), acelerando a 
produção e a continuidade das cadeias de abastecimento de 
equipamento médico vital.

• Parceria para modernização sustentável; cooperação para transição 
para energias limpas, a eficiência dos recursos e a economia circular.

• Acordo Euratom-Índia, que promove a cooperação em matéria de 
investigação e desenvolvimento no domínio da utilização pacífica da 
energia nuclear.

• Intercâmbios culturais e a cooperação na área da educação. h
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A UE fez-se representar por Charles Michel, 
presidente do Conselho Europeu, e por Ursula 
von der Leyen, presidente da Comissão 
Europeia, e a Índia pelo PM Narendra Modi.
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Cimeiras UE/Índia
• 2ª (Nova Deli, 23 novembro 2001);
• 3ª (Copenhaga, 10 outubro 2002);
• 4ª (Nova Deli, 29 novembro 2003);
• 5ª (Hague, 8 novembro 2004);
• 6ª (Nova Deli, 7 setembro 2005);
• 7ª (Helsínquia, 13 outubro 2006);
• 8ª (Nova Deli, 30 novembro 2007);
• 9ª (Marselha, 29 setembro 2008); 
• 10ª (Nova Deli 6 novembro 2009);
• 11ª (Bruxelas, 10 dezembro 2010);
• 12ª (Nova Deli, 10 fevereiro 2012);
• 13ª  (Bruxelas, 30 março 2016);
• 14ª (Nova Deli, 6 outubro 2017);



Relações Portugal/Índia
Multilaterais – Através da UE

16ª Cimeira UE/Índia (Porto, 8 maio 2021)
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https://www.consilium.europa.eu/pt/meetings/i
nternational-summit/2021/05/08/

Ambiente
Parceria de 

Conetividade

Transformação
Digital

Direitos 
Humanos

Política 
Externa e de 

Segurança
Comércio

• A Índia foi representada pelo seu primeiro-ministro Shri 
Narendra Modi (videoconferência, por causa da pandemia).

• A UE representada pelos chefes de Estado ou de Governo dos 
27 Estados-Membros da UE, pelo presidente do Conselho 
Europeu (Charles Michel), pela presidente da Comissão 
Europeia (Ursula von der Leyen) e pelo alto representante da 
UE para os Negócios Estrangeiros e a Política de Segurança 
(Josep Borrell).

Tópicos Principais do Acordo:



Cimeira UE/Índia (Porto, 2021)
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https://www.consilium.europa.eu/pt/meetings/international-summit/2021/05/08/

Parceria para a Conetividade
Nova parceria, transparente e 
inclusiva; visa promover intercâmbios 
entre europeus e indianos; e criar 
parcerias entre os setores público e 
privado da UE e da Índia.
• Regulamentação e apoio 

a investimentos privados em 
infraestruturas físicas de alto 
nível em todos os setores: digital, 
transportes, energia e atividades 
interpessoais. 

• Baseada em regras entre a UE e a 
Índia, e com regiões e países 
terceiros (em que se incluem a 
África, a Ásia Central e o Indo-
Pacífico). 

Ambiente: 
Objetivos do Acordo de Paris. Os 
líderes aguardam com expectativa um 
novo programa de trabalho para 
a parceria UE-Índia para uma energia 
não poluente e para o clima.

Parceria estratégica UE-Índia, que 
assenta nos valores comuns da 
democracia, da liberdade, do Estado de 
Direito e do respeito pelos direitos 
humanos.
• Acordaram em intensificar a 

cooperação nas instâncias 
internacionais de direitos humanos, 
em especial a Assembleia Geral das 
Nações Unidas e o Conselho dos 
Direitos Humanos da ONU.

Transformação Digital 
• Potencial para criar empregos de 

qualidade e melhorar a vida dos 
cidadãos. 

• Estreita cooperação sobre 
normas digitais mundiais e 
objetivo de continuar a reforçá-
la, inclusive em relação à 5G.

• Reforçar as convergências entre 
os quadros regulamentares da 
UE e da Índia; 

• Assegurar um elevado nível de 
proteção dos dados pessoais e 
da privacidade.

• Aguardam com expectativa o 
início dos trabalhos do Grupo de 
Missão Conjunto sobre a 
Inteligência Artificial.



Cimeira UE/Índia 
(Porto, 2021)
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Comércio
• Retomar as negociações para acordo de comércio 

livre ”mutuamente benéfico”;
• Encontrar soluções “para questões pendentes” 

relativas ao acesso ao mercado;
• Encetar negociações sobre um acordo autónomo 

de proteção dos investimentos; e sobre um acordo 
relativo às indicações geográficas.

• A UE e a Índia comprometeram-se a promover a 
segurança sanitária mundial, nomeadamente 
através do reforço da preparação e da resposta da 
Organização Mundial da Saúde (OMS) a 
emergências sanitárias e através da reforma da 
OMS. A UE convidou a Índia a trabalhar em prol 
de tratado internacional sobre pandemias no 
quadro da OMS.

• Acordo sobre reforço da coordenação em matéria 
de governação económica mundial, inclusive no 
âmbito da (OMC) e do G20.

https://www.consilium.europa.eu/pt/meetings/international-summit/2021/05/08/

Política Externa e de Segurança
• Recente reforço da cooperação UE-Índia em matéria de 

segurança internacional, nomeadamente no domínio da 
não proliferação e do desarmamento, do combate ao 
terrorismo, à radicalização e ao extremismo violento, da 
segurança marítima e das ciber-ameaças.

• A UE e a Índia salientaram o seu empenho na reforma 
global do Conselho de Segurança da ONU, para o tornar 
mais eficaz, transparente, representativo e responsável, 
refletindo assim a realidade contemporânea.

• Empenho num espaço Indo-Pacífico livre, aberto, 
inclusivo e baseado em regras, que deve assentar no 
respeito da integridade territorial e da soberania, da 
democracia, do Estado de direito, da transparência, da 
liberdade de navegação e de sobrevoo, no comércio 
lícito sem entraves e na resolução pacífica de litígios.

• Recente adoção da estratégia da UE de cooperação com 
a região do Indo-Pacífico

• Reforço da cooperação UE-Índia na região do Indo-
Pacífico, inclusive no Encontro Ásia-Europa (ASEM) e nas 
instâncias regionais pertinentes.



XXIII Governo da República Portuguesa 
Programa – Política Externa – Diplomacia 
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https://www.portugal.gov.pt/gc23/programa-do-governo-
xviii/programa-do-governo-xviii-
pdf.aspx?v=%C2%ABmlkvi%C2%BB=54f1146c-05ee-4f3a-
be5c-b10f524d8cec

I.IV.1. Afirmar Portugal como país aberto à Europa e ao Mundo

« (…) a presidência portuguesa do 
Conselho da União Europeia, no 
primeiro semestre de 2021, consolidou 
o nosso prestígio e evidenciou a nossa 
capacidade de contribuir para fazer 
avançar a agenda da integração 
europeia, designadamente com a 
Cimeira Social do Porto, a entrada em 
vigor do Quadro Financeiro Plurianual 
e dos primeiros planos nacionais de 
Recuperação e Resiliência, a aprovação 
da Lei do Clima e a Cimeira UE-Índia.»

«No plano mundial, a 
eleição e reeleição de 
António Guterres para 
Secretário-Geral das 
Nações Unidas e a eleição 
de António Vitorino para 
Diretor-Geral da 
Organização Internacional 
para as Migrações, bem 
como as outras 
responsabilidades 
assumidas em diferentes 
organizações, ilustram 
também a projeção do 
nosso país.»

«Na nova conjuntura criada pela 
agressão militar da Rússia contra 
Ucrânia, esta participação portuguesa na 
UE aumenta ainda mais: seja no plano 
geoestratégico (designadamente no que 
toca à implementação da nova Bússola 
Estratégica para a política comum de 
segurança e defesa; seja no plano 
político-diplomático, com as sanções em 
curso contra a Rússia e a procura de criar 
condições para uma negociação capaz 
de chegar a uma solução para o conflito
(…).»
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https://www.portugal.gov.pt/gc23/programa-do-governo-xviii/programa-do-governo-xviii-pdf.aspx?v=%C2%ABmlkvi%C2%BB=54f1146c-05ee-4f3a-be5c-b10f524d8cec

«O Programa do Governo para 2022-2026 carateriza-se, assim, pela continuidade e o 
aprofundamento dos eixos e objetivos estratégicos da política europeia e externa.», pelo que visa:
• Participar ativamente na construção europeia;
• Apoiar o multilateralismo e o sistema das Nações Unidas;
• Cultivar relações bilaterais diversificadas;
• Valorizar a CPLP – Comunidade de Países de Língua Portuguesa;
• Reforçar a Cooperação; 
• Adaptar a organização diplomática e consular às novas realidades da emigração portuguesa e 

aproveitar o enorme potencial da diáspora portuguesa; 
• Divulgar e promover internacionalmente a língua e cultura portuguesas; 
• Apoiar a internacionalização da economia portuguesa; (…) ».

XXIII Governo da República Portuguesa 
Programa – Política Externa – Diplomacia 

I.IV.1. Afirmar Portugal como país aberto à Europa e ao Mundo



16https://www.portugal.gov.pt/gc23/programa-do-governo-xviii/programa-do-governo-xviii-pdf.aspx?v=%C2%ABmlkvi%C2%BB=54f1146c-05ee-4f3a-be5c-b10f524d8cec

«(…) no âmbito da União Europeia, a Presidência 
Portuguesa do Conselho da União Europeia 
permitiu lançar mecanismos europeus 
fundamentais para consolidar uma Identidade 
Europeia de Defesa fundada numa cooperação 
estruturada permanente no domínio da segurança 
e da defesa. Foi possível lançar o Mecanismo 
Europeu de Apoio à Paz, e aprovar a quarta vaga 
de projetos da Cooperação Estruturada 
Permanente (PESCO), participando de forma 
decisiva na elaboração da Bússola Estratégica da 
União Europeia aprovada em março de 2022.»

Tanto no quadro da União Europeia como no da 
NATO, a invasão da Ucrânia pela Rússia está a ter um 
efeito de aceleração, intensificação e 
aprofundamento quanto à forma como cada uma 
dessas instituições contribui para a segurança e 
defesa do continente europeu e da comunidade 
transatlântica. Neste contexto de mudança, Portugal 
será voz ativa, apoiando o processo de consolidação 
de uma capacidade de afirmação militar da União 
Europeia, e pugnando sempre pela 
complementaridade entre NATO e União Europeia e 
pela manutenção e o reforço dos laços 
transatlânticos. 

XXIII Governo da República Portuguesa 
Programa – Política Externa – Diplomacia 

I.IV.1. Afirmar Portugal como país aberto à Europa e ao Mundo



Programa do XXIII Governo da República Portuguesa 
Política Externa – Defesa 
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https://www.portugal.gov.pt/gc23/programa-do-governo-xviii/programa-do-governo-xviii-pdf.aspx?v=%C2%ABmlkvi%C2%BB=54f1146c-05ee-4f3a-be5c-b10f524d8cec

I.IV.2. Algumas medidas previstas pelo governo para os próximos anos:

• «Concretizar o investimento previsto numa Plataforma Naval Multifuncional para a Marinha;
• «Concretizar as linhas orientadoras da Estratégia Nacional de Ciberdefesa;
• «Concretizar as linhas orientadoras da Estratégia Nacional para o Espaço (…) elemento importante do ponto 

de vista da soberania, mas igualmente vital para uma economia moderna e para diversas atividades civis, 
tantas vezes sustentadas em serviços baseados no espaço e satélites; 

• «Continuar a dar prioridade ao desenvolvimento de projetos com valor multiplicador e relevo internacional, 
como a edificação do Atlantic Center na Região Autónoma dos Açores e a criação do Centro Multinacional de 
Treino de Helicópteros (…)

• «Prosseguir a integração dos adidos militares no âmbito da política externa de Defesa, contribuindo para a 
promoção externa das nossas indústrias de defesa; (…)

• «Continuar a fomentar a participação em programas conjuntos, desde logo no âmbito da Cooperação 
Estruturada Permanente e do Fundo Europeu de Defesa, mas também junto da Agência Espacial Portuguesa, 
da Agência Europeia de Defesa, da NATO e de outros programas cooperativos; (…)».



Riscos Geopolíticos

18https://www.blackrock.com/corporate/insights/blackrock-investment-institute/interactive-charts/geopolitical-risk-dashboard

https://www.cnnbrasil.com.br/internacional/assembleia-geral-da-onu-aprova-resolucao-que-condena-a-russia-por-invasao-a-ucrania/

Guerra na Ucrânia

A Assembleia das Nações Unidas aprovou no dia 2 março 
2022 uma resolução para condenar a invasão da Ucrânia 
pela Rússia. 141 países votaram a favor (incluindo Portugal e 
Brasil). 35 abstenções (incluindo a Índia e a China. 5 votos 
contra (Rússia, Síria Coreia do Norte, Eritreia e Bielorrússia).
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11-04-2022: videoconferência 
do PR EUA, Joe Biden, com PM 
da Índia Narendra Modi.

A Índia: 
• Teme aproximação da Rússia à China. 
• Não vê com bons olhos a estratégia OBOR da China;
• Rivalidade Índia/Paquistão por causa de Caxemira;
• Continua a comprar petróleo à Rússia, apesar da 

pressão dos países ocidentais para que tal não 
aconteça.

https://mondiplo.com/la-india-y-sus-ambiciones-geopoliticas
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